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A Primeira Igreja Batista de Castelo Branco, fundada em 05 de Junho de 1979, pelo Pastor  Dr. Adomiram Pereira Loureiro, é constituída por tempo indeterminado, e com número ilimitado de membros, uma sociedade religiosa sem fins lucrativos, com sede e foro na Cidade do Salvador, Capital do Estado da Bahia, situada na Rua A, 199 – 3ª Etapa – Castelo Branco. 

Tem por fim expandir o Evangelho de Jesus Cristo, estudar a Bíblia, praticar a Beneficência e reunir-se para louvar a Deus e tratar de todos os assuntos relativo as suas finalidades. É soberana em suas decisões e não está subordinada a qualquer outra Igreja ou entidade, antes reconhece apenas a autoridade de Jesus Cristo por sua vontade expressa nas Sagradas Escrituras.

A receita da Igreja é constituída de contribuições e dízimos voluntários dos seus membros ou ofertas de qualquer outras pessoas desde que sua origem e finalidade estejam de acordo com os termos dos  Estatutos da Igreja.

O patrimônio da Igreja é constituído de doações, legados, bens móveis e imóveis que são registrados em nome da Igreja e só poderão ser aplicados na execução de seus fins.

A Igreja tem regimento Interno aprovado em Assembléia Geral. 
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                               APRESENTAÇÃO

                Sabendo-se  que a infância e a adolescência são fases importantes para a formação do caráter do ser humano, torna-se com diligência, então, definirmos o enfoque que deve ser dado  ao   desenvolvimento  do estudante e ao processo de ensino e aprendizagem. Sendo assim, apresenta-se uma proposta de  Ensino Bíblico, pautada em uma perspectiva de desenvolvimento sustentável e solidário da sociedade, na qual a escola exerce a função de formadora e qualificadora do ser humano nos aspectos físicos, psíquicos, espirituais e sociais, objetivando o conhecimento do propósito de Deus para o homem, alcançando sua plenitude e participação consciente no processo histórico.

         Propõe-se, através deste Projeto, estabelecer uma parceria entre a primeira Igreja Batista de Castelo Branco e a Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Salvador, situada no Solar Boa Vista Engenho Velho de Brotas.
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INTRODUÇÃO                                  

             Independente da crença, opção política, classe social, filosofia etc. ,o homem há de admitir a amplitude, veracidade e profundidade da Bíblia que nos mostra Deus como  aquele que, preocupado com cada indivíduo, trata-o não  só como ser exclusivo,  único mas também como agente  integrante de uma comunidade, um ser social.    

                O progresso científico – tecnológico se reflete  na degradação do meio ambiente, e afeta negativamente a vida da grande maioria da população  principalmente por não conseguir acompanhar a velocidade dessas transformações sociais e econômicas. Uma grande parcela da população é exposta à condições menos dignas de vida e diante das crises que se instalaram em seus países, são obrigadas a uma luta desenfreada pela sobrevivência. Assim crescem as favelas, e estas pessoas são excluídas dos grupos sociais pelas condições de vida que mantém.  Cresce a criminalidade, a distorção, a inversão de valores, a deteriorização da qualidade de vida na sociedade.

              Em tais condições, estas pessoas são vistas muitas vezes  como uma ameaça para a sociedade e, por conseguinte, são impedidas de usufruir os seus direitos sociais como cidadãos. Então, sem emprego, sem moradia digna, sem pão, sem, sem... lançam-se numa saga de violência e de violação dos seus próprios direitos e dos direitos dos outros.

               A desestruturação da família que, perdendo seu papel, não assumindo a responsabilidade de construir personalidades sadias em seus filhos, tem lançado na sociedade cidadãos de baixíssima qualidade de vida, que buscam em seus atos ilícitos e práticas violentas, a saída, ou melhor, a solução para seus problemas.

                A situação em que se encontra a família (moral, econômica, emocional e espiritual) tem sido apontada como responsável pela decomposição da sociedade o que tem reflexo na escola.
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  Como conseqüência direta deste desastre, nascem indivíduos sem qualquer referência familiar, desprovidos de auto-estima, educados sob a ótica de desvalor, da completa cegueira de qualquer perspectiva futura positiva, mirando os caminhos da marginalidade como de melhor, mais fácil e mais promissor -  também, o que encurta a vida.

        Patrick Johnstone afirma: “Isaias” (o profeta), tem muito a dizer tanto sobre o pecado individual quanto o social.  Ele (Isaias) mostra as marcas de  uma sociedade cujas estruturas foram corrompidas; a  desolação urbana, as famílias disfuncionais, opressão, violência organizada...”

          Segundo Gorbatchev o mundo hoje enfrenta desafios. O primeiro é a segurança, o segundo é a pobreza e o terceiro a degradação do meio ambiente”. Este é o trinômio de Gorbatchev, que pode ser denominado o ” trinômio perfeito do imperfeito”, uma vez que expõe as causas e conseqüências do quadro de vida na periferia das grandes capitais.

            Heloisa Helena define violência como ”Qualquer agressão que cause danos físicos, psicológicos, sociais, biológicos, morais, intelectuais, etc”. 

                -O homicídio é a causa de morte de maior incidência sendo as vítimas “jovens de até 25 anos, sexo masculino, negro ou pardo (90%), grau de instrução 1º Grau 89% e morador  da periferia” (FCCV- UNICEF).

                  -Através de pesquisas realizadas, podemos  observar o número de estudantes que já  engravidaram alguma vez, nas principais capitais do pais em %.

CAPITAL                                               10 a14anos                                        15 a 19

Belém                                                           0,0                                                16,9

Cuiabá                                                        22,2                                                13,7

Distrito Federal                                            14,2                                               23,6

Florianópolis                                             14,2                                                 25,0

Fortaleza                                                   33,3                                                 25,0

Goiânia                                                      10,5                                                 20,8

Maceió                                                        9,1                                                  18,0
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Manaus                                                     20,0                                                  27,2

Porto Alegre                                                7,7                                                  15,3

Recife                                                          0,0                                                  34,7

Rio de Janeiro                                             0,0                                                  13,7

Salvador                                                     11,1                                                 11,2

Vitória                                                         12,6                                                 18,3

       Muitas  meninas buscam através da gravidez, a liberdade o status.  Ilusões  que acabam logo após terem que assumir a  responsabilidade de um  filho  muitas  vezes  sozinhas;  deixam os estudos para trabalhar. 

            Fonte – Revista Época de 08 de março de 2002.

           -Outro problema que as famílias  tem enfrentado é o consumo  de  álcool e outras drogas. A Revista Educação- Ano 07,nº 79;nov.2003,  afirma que o consumo cada vez maior de álcool, estimula  escolas a trabalhar o tema em sala de aula.  A mídia, através das propagandas  de  Cervejas, tem estimulado adolescentes a se tornarem alcoólatras cada vez mais precoce.  Por ser de baixo teor de álcool, a cerveja não é oficialmente considerada uma Bebida alcoólica;  e consideram o uísque uma droga.  Ambos são psicotrópicos, garante Ilana Pinski, psicóloga e coordenadora do ambulatório de adolescentes da Unidade de Pesquisa em Álcool  e Drogas (Unidad), da Universidade Federal de São Paulo.

          Diante de dados como estes, fica o sentimento inquietante de  impotência sobre a consciência cidadã que clama por mudanças urgentes.
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JUSTIFICATIVA

                Considerando o contexto do mundo atual de relações difíceis entre os homens, de descrédito, desconfiança, individualismo, insensibilidade, violência, marginalidade, exclusão e falta de amor, falta de respeito ao outro, falta de justiça, de valorização da natureza e dos seres, nasce uma proposta de Ensino Bíblico pautado em uma perspectiva de  desenvolvimento sustentável da sociedade, visando ao conhecimento da mensagem bíblica transformadora para o ser humano, dando passos concretos para uma geração de adultos-cidadãos mais sadios e portanto mais conscientes.     

             Trata-se de uma proposta pertinente, haja vista as condições de vida e de relacionamento  social desenvolvido  entre as crianças, adolescentes e jovens que freqüentam a escola hoje. 

             A escola, comunidade antes vista como  reforço da educação recebida em casa, é hoje posta como responsável por toda a formação moral ética da criança.  A Escola como expansão do grupo familiar, sofre os reflexos dos conflitos que acometeram o relacionamento doméstico. Crianças e jovens que usam  ou “passam”  drogas, que se prostituem, crianças envolvidas com crimes contra o patrimônio, contra os seus semelhantes. Professores ameaçados e amedrontados por verem os seus alunos trocarem o lápis pelo canivete, pelo revolver, pela “baseado” , meninas ainda sem formação  físico-psicológica, imaturas, freqüentando motéis, bares etc. trocando a construção de uma carreira profissional pelo estabelecimento  de uma família que já nasce em degradação. 

             Por compreender que o homem necessita crer em Deus, Criador de todas as coisas e  Senhor da história, para estar disposto a cumprir  aqueles preceitos éticos e morais mencionados, é que a Primeira Igreja Batista de Castelo Branco, propõe á Secretaria  Municipal  de Educação, bem como à direção das escolas que fazem parte da Coordenadoria de Educação Pirajá, o presente Projeto, pelo qual se dispõe a assumir a disciplina Ensino Religioso no Currículo Escolar, cumprindo o disposto na Lei de Diretrizes e Bases do Ensino 9394/96, que outorga a qualquer instituição religiosa a prerrogativa de assumir esta disciplina.  
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FUNDAMENTAÇÃO

              Aspecto Legal

O Ensino Religioso nas escolas Oficiais se  fundamenta na   Lei 9394/96 de 20/12/96 

Artº33. -  O ensino religioso,  de matrícula facultativa, constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino fundamental, sendo oferecido, sem ônus para os cofres públicos, de acordo com as preferências manifestadas pelos alunos ou por seus responsáveis,em caráter:

I- Confessional, de acordo com a opção religiosa do aluno ou do responsável, ministrado por  professores ou orientadores religiosos preparados e credenciados pelas respectivas igrejas ou entidades religiosas;

II- Interconfessional , resultante de acordo entre as diversas entidades religiosas,que se responsabilizarão pela elaboração do respectivo programa.
Aspecto Teológico

“E conhecereis a verdade e a verdade vos libertará  João 8:32”

         Essa proposta se fundamenta na visão de que a busca do conhecer a Deus e  o  exercício da  fé  em  Jesus Cristo, proporciona  a libertação e a aceitação  do ser humano de si mesmo e do próximo como iguais em direitos e deveres, bem como compartilhar do amor, quebrando barreiras das desigualdades sociais.

              Este  conhecer  e esta transformação , não se dão somente por vontade própria ou por puro desejo interior. Todo ser necessita  também do  poder divino para atingir este alvo, e necessita de um exemplo a seguir. Este Poder vem de Deus,  e o  exemplo é a vida de Jesus Cristo. 
              A Bíblia é o livro que revela como homens, mulheres e crianças vivenciaram o conhecer  a  Deus,  transformaram suas vidas, admitiram seus erros  e acertaram buscando a perfeição em Cristo e a realização dos seus sonhos na vida Eterna com Deus.
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        Aspecto   Psíquico -  Pedagógico

         A educação deve ser vista como um processo que possibilita o desenvolvimento das capacidades físicas, espirituais, intelectuais, mentais e emocionais do indivíduo, inserindo-o na vida social.

         Portanto,  podemos dizer que o ser humano, é por sua vez um ser ativo, que constrói pela ação seu entendimento e sua direção no decorrer da existência, o que significa construir sua própria independência. 

          Nessa perspectiva, a criança precisa ter garantido seu espaço para pensar, falar e sentir possibilitando seu pleno desenvolvimento.

           Assim, a aprendizagem é construída pelo educando a partir de sua interação com os conteúdos, através do contato com informações e experiências, compreendendo –os, manipulando-os, desenvolvendo-os. 

           O processo de ensino-aprendizagem torna-se uma sucessão de atos conscientes do professor e do aluno. Não se reduz a formação de habilidades, mas incorpora a ordem espiritual e intelectual, moral e social.

              Por esta razão, podemos afirmar que a construção do conhecimento é o resultado de uma complexa rede de interações, intermediados pela ação do professor. O papel do professor é intervir, propor situações desafiadoras, problematizar, questionar para promover conflitos cognitivos e espirituais, e levantar hipóteses que transformem sua realidade.

               É importante ressaltarmos a relevância dos jogos, das brincadeiras para o desenvolvimento infantil, reconhecendo o trabalho lúdico como uma necessidade para o processo de aprendizagem, procurando dar-lhe destaque nesta proposta de educação, já que muita coisa pode ser vivida, revivida, trabalhada, retratada através de desafios, levando-se assim em consideração também os aspectos  psicológicos  de cada  
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indivíduo ,seus estágios de desenvolvimento,bem como as características peculiares a cada estágio e área do processo de desenvolvimento as quais destacamos:  Psico-motora ,  Cognitiva, e emocional.

        Esta proposta está fundamentada nos seguintes critérios:

     - Atendendo a conveniências  didática - pedagógicas, podem os programas, em sua aplicação, sofrerem modificações para se adequarem ao nível de desenvolvimento de cada turma.

      - Este Projeto deverá ser executado por pessoas capacitadas pela Comissão Permanente de Ensino Religioso da Convenção Batista Baiana,  na área de educação religiosa, conforme exigências legais Lei  9394/96, onde possam exercer o papel de Agentes de Transformação. Os professores estarão instrumentalizados para mediar com eficiência  o conhecimento  das  Narrativas Bíblicas.

       - A partir de técnica  sócio-interacionistas  o projeto relacionará o cotidiano dos alunos a contextos amplos, tanto em termos espirituais e espaciais, como temporais, de modo a integrar e contextualizar os diversos componentes  curriculares do ensino proposto.
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OBJETIVO  GERAL

 O presente Projeto pretende, através do  Ensino Religioso ministrado nas escolas,  a médio e longo prazo:

Atuar como agente transformador da realidade social, moral, emocional e espiritual dos alunos e empreender ações que alterem as expectativas sociais e familiares das  crianças, adolescentes e jovens  que freqüentam as escolas de hoje.
OBJETIVOS  ESPECÍFICOS
               A finalidade da educação a ser ministrada apresentada neste projeto, é inspirada nos princípios e valores que visam;
1- Contribuir  para a formação integral da criança   do adolescente e do jovem, apresentando-lhes o homem como ser formado de corpo, alma e espírito.

 2- Investir em recursos humanos (voluntários)  para atuar na área de              aconselhamento

 3- Orientar crianças, adolescente e jovens sobre seus  direitos  visando o        fortalecimento  e desenvolvimento da sua auto-estima.

 4- Contribuir para uma convivência escolar pacífica, harmoniosa e comprometida com o ”outro”
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PÚBLICO   ALVO

O  presente Projeto destina-se  aos alunos  da 1ª  a 8ª   séries do Ensino Fundamental  de escolas da rede pública  municipal do bairro  de Castelo Branco e adjacências pertencentes  a  CRE – Pirajá, onde serão beneficiadas as famílias e a comunidade.

METAS

-  Restabelecer  pelo menos   95%   o sentimento de  cooperação social e dignidade entre as crianças, adolescentes e jovens alcançados pelo programa ;

· Criar  programas que resultem em melhoria da qualidade de vida moral física, biológica e espiritual, compartilhando com  100% dos familiares  através de  filmes e palestras  educativas ;

-  Contribuir para restauração da família, através da explanação da mensagem bíblica  ajudando aos  pais a resgatar  valores  essenciais para a formação do caráter dos filhos,  alcançando pelo menos 90%.
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DIMENSÃO  ESPACIAL  E  TEMPORAL 

           Este Projeto se propõe a desenvolver o ensino da Bíblia Sagrada  para crianças e  adolescentes das escolas públicas municipais no Bairro de Castelo Branco e adjacências  como: Escola Cecília Meireles, Escola Municipal Dois de Junho, Escola Municipal Hilda Fortuna,  pertencentes a Coordenação Regional de Educação – Pirajá, podendo posteriormente se estender a outras.  

            Acredita-se na proposta, como uma grande tentativa de contribuição a tão almejada formação integral das  crianças, com o propósito  de educar para uma opção de vida consciente, despertar  novos modos de pensar e sentir a existência em face das realidades que os cercam.

            O Ministério de Ensino Religioso  da  Primeira Igreja Batista de Castelo Branco, pretende coordenar, supervisionar e orientar professores de ensino religioso membros  desta ou de outra igreja evangélica, capacitando-os para atuar como agente transformador  da realidade  social, moral,  espiritual  e emocional  de cada  aluno, através  de estudos das Narrativas Bíblicas.

           Os temas trabalhados não serão direcionados  para qualquer religião ou crença, não aderimos ao proselitismo. Estes estudos serão apenas baseados na Bíblia Sagrada, (doc. em anexo), proporcionando  mudanças significativas na nova geração, tornando permanentes os valores bíblicos, dando-lhes consciência de respeito e obediência a Deus, as Leis e às autoridades constituídas.  Pretende-se conscientizar os alunos de que o indivíduo não precisa dos vícios, do sexo sem responsabilidade, das drogas ou da violência para solucionar seus problemas e ser feliz.
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  DESCRITIVO OPERACIONAL

Ações Sócio Educativas

    1-Realizar uma oficina pedagógica para os professores  sobre as narrativas bíblicas               (Preparar  e Treinar )

2-Buscar parceria junto a  SMEC, através ofício.

3-Elaborar um instrumento para acompanhar e avaliar a prática docente e  aproveitamento dos   educandos;

4-Acompanhar o desempenho do corpo docente e discente no processo ensino-aprendizagem em 100%,   através de um instrumento de avaliação;

5-Adquirir 30 fitas de  Vídeo, DVD e K7;

6-Realizar trimestralmente um encontro com os membros do Projeto para avaliar  o desenvolvimento do projeto nas escolas;

7-Listar  as dificuldades apresentadas por todos os membros do Projeto (PROVIP);

8-Adquirir material didático para 100% dos alunos e professores;

9-Realizar uma  avaliação do Projeto com os membros da comunidade escolar.

10-Realizar palestras para a comunidade escolar com os seguintes temas; Família, Meio Ambiente, Ética e Cidadania, Primeiros socorros;

11-Promover o aperfeiçoamento em 100% dos professores do projeto;
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 12-Promover um dia de Ação Social com a comunidade  escolar  oferecendo :

-Oficinas diversas,  Corte de cabelo,  verificação da pressão arterial  e   Verificação de gicemia,  palestras , etc.

13-Implantar e implementar oficina de  Arte e Teatro com os alunos da 3ª e 4ªséries em 100%    

 14-Implantar e implementar oficina de musica e dança com  100% dos alunos da escola;

15-Adquirir instrumentos musicais.

16-Adquirir brindes específicos;
17-Realizar concurso de desenho e de leitura premiando os mais destacados.

18-Elaborar semestralmente um  relatório formal do desempenho dos alunos da unidade escolar.

19-Elaborar semestralmente um relatório final sobre a execução do Projeto.

20-  Promover um intercâmbio cultural  com estudantes americanos, que nos farão uma visita no mês de agosto/2005.

                                








           15

                                  DESCRITIVO  OPERACIONAL                                                         

	      Nº                                    
	                  A  Ç   Õ  E  S                                  
	 PERÍODO   DE    REALIZAÇÃO

      INICIO                      TERMINO

	 01        
	Preparar e treinar os professores


	  Janeiro/ 2005
	 Fevereiro/2005

	 02


	Buscar parceria junto a  SMEC, através ofício
	   Março/2005
	 Março/2005

	 03     
	Elaborar um instrumento para acompanhar e avaliar a prática docente e  aproveitamento dos   educandos;
	   Março/2005
	Março/2005

	 
	Acompanhar o desempenho do corpo docente e discente no processo ensino-aprendizagem em 100%,   através de um instrumento de avaliação;
	     Março
	Dezembro/2005

	
	Adquirir 30 fitas de  Vídeo, DVD e K7;
	Abril
	Maio

	
	Realizar bimestralmente um encontro com os membros do Projeto para avaliar  o desenvolvimento do projeto nas escolas;
	 Abril,  
	Dezembro

 Dez

	
	-Listar  as dificuldades apresentadas por todos os membros do Projeto (PROVIP);
	  Abril, 
	Dezembro

	
	Realizar uma  avaliação do Projeto com os membros da comunidade escolar.
	  Novembro
	Novembro

	
	-Realizar palestras para a comunidade escolar com os seguintes temas; Família, Meio Ambiente, Ética e Cidadania, 

Primeiros socorros;
	 Maio,     Julho
	Outubro



	
	-Promover o aperfeiçoamento em 100% dos professores do projeto;
	Março
	Dezembro

	
	Promover um dia de Ação Social com a comunidade  escolar .
	Outubro
	Outubro

	
	Implantar e implementar oficina de  Arte e Teatro com os alunos da 3ª e 4ªséries
	Maio
	Novembro

	
	Implantar e implementar oficina de musica e dança com  100% dos alunos da escola
	Março
	Dezembro

	
	   -Adquirir instrumentos musicais.
	Abril
	Maio

	
	16-

          Adquirir brindes específicos;
	Abril
	Dezembro

	
	17-

  Realizar concurso de desenho e de leitura premiando os mais destacados
	Junho
	Junho



	
	Elaborar semestralmente um relatório formal do desempenho dos alunos da unidade escolar.
	Junho   e
	Dezembro



	
	Elaborar semestralmente um relatório final sobre a execução do Projeto. 
	Junho  e
	Dezembro



	
	Promover um intercâmbio  cultural com estudantes Americanos, que nos farão uma visita.


	 Agosto
	Agosto


M E T O D O L O G I A

 As atividades desenvolvidas serão respaldadas em estudos bíblicos voltados para o social, psicológico, emocional, e espiritual de forma dinâmica e criativa, utilizando-se de: leituras diversas, dinâmicas de grupo, pesquisas, debates e seminários com temas atuais, teatro, musicas, dança e dramatizações, apresentação de fantoches e histórias ilustradas, desenhos, colagens, jogos e brincadeiras, concursos, programas de interação Escola X  Família, oficinas ,exposição dos trabalhos. 

M O N I T O R A M E N T O   E   A V A L I A ÇÃO

D O   P R O J E T O

              Nesse processo dinâmico, serão  efetuadas  avaliações contínuas,  processuais,  simultâneas ao desenvolvimento do ensino, visando ao acompanhamento do nível de aprendizagem e mudança de comportamento na comunidade. Neste sentido serão realizados:  trabalhos individuais e em grupo, auto - avaliação, registro que ajudem o aluno a conhecer o seu próprio processo, observação direta, pesquisas, debates, apresentações e etc...
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RECURSOS

 Recursos Humanos

01- Coordenador Geral

02-Coordenadoras  Pedagógicas

25- Professores

10-  Missionários (as) Ação Social ( Acompanhamento familiar)

O Projeto contará com voluntários convocados entre os membros da 1ª Igreja Batista de Castelo Branco, prioritariamente e membros de qualquer outra Igreja  e/ou denominação desde que,estejam perfeitamente de acordo com as exigências do Projeto.

Para fazer parte do quadro de voluntários os candidatos deverão:

     A - Estar em perfeita comunhão com sua igreja

     B - Apresentar autorização por escrito do  Pastor de sua igreja ou missão

     C - Ter  pelo menos o 2º grau completo.

D - Ter  sido treinado para este trabalho específico pela Comissão de Ensino Religioso    composta por Pedagogos da Igreja, APEC, ou Convenção Batista Baiana,ou ser

                        E - Estudantes de Teologia,  Educação Religiosa (Seminaristas)

    F - Ter assinado  o termo de voluntariado.

                        Recursos Materiais

· Bíblia Sagrada

· Literaturas  auxiliares

· Livro do Professor e Livro do Aluno  (Narrativas Bíblicas)

        -    Instrumentos musicais

· Visual para contar histórias, como, Flanelógrafos, Álbum seriado,  Figuras coloridas.  

-    Materiais Didáticos  em geral;

        -    Multimeios:  Vídeo, DVD, Radio, Fita K7, CD’S,  TV, Retro-Projetor.
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Recursos  Financeiros

-   Objetiva-se,   através desta  parceria adquirir os recursos necessários para a                   realização deste Projeto.
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R E S U L T A D O S    E S P E R A D O S

    Com o desenvolvimento deste Projeto,espera-se:

· Mudança  de comportamento  ;  em 100%  dos alunos; 

· A redução da violência e da agressividade em pelo menos 80% do alunado

· Restauração das famílias através do envolvimento e acompanhamento em 90%

· Aquisição do exercício da cidadania através dos valores pré-estabelecidos  95%

· Espera-se que  as pessoas  assistidas por este Projeto, no final  estejam conscientes da  importância  da obediência a Deus, as leis e as autoridades constituídas.
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 CRONOGRAMA  DE  ATIVIDADES

CURTO PRAZO -   03 Meses

 -  Elaboração do o projeto pedagógico

 -  Buscar Parcerias
 -  Cadastrar  e treinar os voluntários

MÉDIO PRAZO –  06  meses                

 - Aquisição de materiais  didáticos 

 - Iniciar as atividades

  -Avaliar o resultado  dos trabalhos .

 LONGO PRAZO –01 Ano

  - Cadastrar mais voluntários 

  - Alcançar  outras  Escolas
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REFLEXÃO

          “ Concedeu-se a Jesus menos de três anos para realizar sua obra; pouco mais de um ano em seu ministério público,e um ano em retiro, preparando seu enternecedor pugilo de discípulos.  Foi eliminado ainda em plena mocidade, contando  pouco mais de trinta anos. Sócrates  ensinou durante quarenta anos;  Platão, cinqüenta ; Aristóteles viveu bastante  e encheu bibliotecas com suas erudições. Buda e Confúcio, viveram seus setenta  anos.Jesus viveu no  meio de um povo moído e esmagado, viveu sob um  legalismo opressor, sempre visceralmente contrariado e odiado por escribas e fariseus,e acabou traído por judeus e crucificado por gentios.  Não deixou nenhum livro, nenhum tratado, nenhuma página escrita. Não  nos legou nenhum sistema, nem filosofia, nem teologia nem legislação. Não teve exército, nem cargo público, não buscou ser influente, e sempre voltou suas costas para posições, para o poder, para exibições de milagres baratos...  No entanto,   viera para transformar o fanático judeu e universalizar sua religião, para mostrar ao filósofo grego a suma verdade; para vencer o orgulhoso romano  a colocar no estandarte dele uma cruz, em vez de uma água; para estender sua mão aos grandes continentes - A ÁSIA, a bárbara Europa, a obscurecida   África, a América - e assim transforma-los”.   ( Sherword Eddy)

                                                                                                                                               23

FONTES BIBLIOGRÁFICAS
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 Brasil, Lei  de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96

 Barreia, Sônia  Construção do Projeto Pedagógico Textos de 

 Conselho Internacional para Educação Religiosa (DIEP) Educação

 Mattiazzi, Benjamim, A Natureza dos Interesses 2ª edição

 Narrativas Bíblicas – Doris Day.

 Religiosa Escolas 1ª a 4ª Série 1º Grau- Ed. Vozes Ltda. Brasília 1998

 Revista   Educação  Ano 07 nº 79,  nov.2003

 Revista Época  de 08 de março 2003

 Seminário Internacional, Escola da Vida- Salvador, 1999
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                                 CADASTRO DE  MISSIONÁRIO VOLUNTÁRIO

Eu,  -------------------------------------------------------------- Pastor da Igreja----------------------- ---                                             tomando conhecimento do Projeto de Ensino Religioso nas Escolas apresentado por esta amada Igreja, apresento  como Voluntário(a)   membro ativo de nossa igreja, disposto(a) a colaborar com a melhoria da qualidade de vida da sua comunidade, e para tanto, deseja  associar-se ao PROVIP- Projeto Vidas Preciosas, devendo o seu cadastro ser aprovado pela Diretoria do mesmo.

Nome- ----------------------------------------------------------------------------------------------------------

Endereço----------------------------------------------------------------------------------.----------------------

Telefone-------------------------------------Nascimento--------------------------------..---------------------

Cep-      --------------  Bairro----------------------------------------Cidade-------------...-------------------

Estado Civil --------------------------  Do sexo--------------------...................................................-----                                                                                 

End. Igreja ------------------------------------------------------------------------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Área de atuação na Igreja-------------------------------------------------------------------------------------

Área que deseja atuar  no  Provip----------------------------------------------------------------------------

Dias e horários disponíveis-----------------------------------------------------------------------------------

Grau de instrução -----------------------  Curso--------------------------------------------------------------

Ocupação  atual--------------------------------------------- --------------------------------------------------

Assinatura                     --------------------------------------------------------------------------------------

Obs:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------.................................................................................................................................................................................................................................................................................

----------------------------------------------------------

Pastor Presidente                                                                            

------------------------------------------------------------- X  --------------------------------------------------

                                                           Coordenadoras                                          

CONTEÚDOS  - NARRATIVAS BÍBLICAS

VELHO TESTAMENTO –Nº 1

   De 3 a 7   e  de 8 a 12  anos

  1 -  A Criação do Mundo

  2 -  A Desobediência   ( Adão e Eva)

  3 -  Briga entre irmãos   ( Caim e Abel)

  4 -  Noé e a Grande Chuva

  5 – Torre de Babel

  6 -  Abraão Amigo de Deus

  7 -  Jacó; seu nome foi mudado Israel

  8 -  José ; Deus Cuida de sua vida

  9-   Moisés;Parte  1 -  A proteção e a chamada de Deus

 10-  Moisés ;  Parte 2-  A libertação dos escravos

 11-  Moisés ;Parte 3 – Caminhando com Deus

12-   Moisés ;Parte 4 – Os Dez mandamentos, O Tarbernáculo e sua morte

13-    Josué; O Novo Líder 

  VELHO TESTAMENTO- nº 2

   De 3 a 7   e  de 8 a 12  anos

1- Os Juizes  Gideão e Sansão

2- Rute cuida da sogra

3- Samuel

4- Saul; Escolhido por Deus 

5- Davi ; O rapaz corajoso

6- Salomão; O homem  de Sabedoria 

7- O reino foi dividido

8- Elias ; O profeta  do Deus poderoso

9- Eliseu;  que ajudou os outros

10-  Jonas; O homem que não quis obedecer a Deus

11- A queda de Israel e Judá

12- Daniel e Seus Amigos ; Fieis ao Deus Poderoso

13- Esdras  e Neemias ; Ajudaram os Israelitas na volta para Jerusalém.

VELHO  TESTAMENTO – Nº 5 

  De 3 a 7   e  de 8 a 12  anos

1- Os espiões  e a Corda

2- O pecado de Aça

3- O novelo de Gideão

4- Um pedido Especial

5- Corrida para salvar um Menininho

6- O machado Emprestado

7- Josafá e os cantores

8- A História de Jô

9- A Pesca Maravilhosa

10- A  Estátua de Ouro

11-  A Grande Festa

12-  Os  Dez Leprosos

13- O terremoto

Cada  Kit, vem  uma  Revista do Professor,  Visual com figuras coloridas para  cada história,  um CD, contendo 13 músicas cantando a história, as lições do aluno com atividades diversas.

NOVO TESTAMENTO – Revista 1

               De 3 a 7   e  de 8 a 12  anos

1-JESUS -  Seu Nascimento e a visita ao templo com  Doze Anos

2-JESUS –  Seu Batismo e sua tentação

3-JESUS -   Seu primeiro ano de ministério

4-JESUS -   Começando o seu segundo ano de ministério

5-JESUS-    Seus Doze discípulos e o sermão do monte

6-JESUS -   Curando e ensinando

7-JESUS -   Suas parábolas e a tempestade

8-JESUS -   Começando seu terceiro ano de ministério

9-JESUS -   O Filho de Deus fazendo o bem

10-JESUS - A Água da vida, A Luz do Mundo; O Bom Pastor

11-JESUS - Ensinando por meio de parábolas

12-JESUS - Visitando a casa de Marta,Maria e Lázaro

13-JESUS – Mostrando Seu Amor pelas  Crianças e pelos Adultos

NOVO TESTAMENTO   - Revista - 2
       De 3 a 7   e  de 8 a 12  anos

1- JESUS; A  Entrada Triunfal

2- JESUS;  A ceia

3- JESUS; Orando e  Preso no Getsêmani, e seu Julgamento

4- JESUS; Sua Crucificação

5- JESUS; Sua Ressurreição

6- JESUS; Sua Ascensão e a Vinda do Espírito Santo

7- JESUS; A  Igreja em Jerusalém

8- JESUS; O crescimento da Igreja

9-  A Igreja se espalha  Fora de Jerusalém e dos Não Judeus

10-A Primeira Viagem Missionária

11- A Segunda Viagem Missionária

12-  A terceira Viagem Missionária

13-  Paulo o Prisioneiro.

SUGESTÕES DE DATAS COMEMORATIVAS

	  DATA
	         EVENTO
	 LIÇÃO DE FUNDO MORAL

	
	  Circo
	Melhor que um circo

	
	 Páscoa
	A procura de um Cordeiro /O julgamento foi no sábado/ A verdadeira Páscoa/ o Livro da Páscoa.

	01/ 04
	 Mentira
	A boneca que cresceu

	07/04
	 Saúde
	O Jovem Daniel – Daniel I, O melhor para o fim

	19/04
	 Índio
	Ambaré/  Livro sem Palavras

	12/04
	 Descobrimento do        Brasil
	Os dois descobrimentos/ O evangelista de 2000 1º  T.

	2ºdom.maio
	Dia das Mães
	O presente de Samuelzinho, Duas do mesmo tipo

	16/05
	Garí
	O bom amigo Gari, (coleção Presbiteriana Independente), Meio Ambiente

	  24/06
	São João
	A vida e João Batista

	  08/07
	Bombeiro
	Frederico/ O Barquinho possuído 2 vezes, 

	  20/07
	Amigo
	Davi e Jonathas/ Rute e Noemi/Áquila e Priscila

	 2ºdom.ag.
	Dia dos Pais
	Jairo o paizinho / O filho Pródigo

	 11/08
	Estudantes
	Gincana

	 22/07
	Folclore
	A  lendada visão de Deus

	 25/08
	Soldado
	O Soldado Cristão/ O servo do Centurião

	07/09
	Pátria
	Montagem (Caderno de oração, Semana da Pátria)

	21/09
	Árvore
	As três árvores (Atletismo)

	22/09
	Primavera
	Mariana/ Poesia sobre floresta

	18a 25/09
	Trânsito
	O sinal de Jonas

	30/09
	Bíblia
	Sambo/Bíblia é a minha sabedoria

	03/10
	Dentista
	João Dentinho 

	04/10
	Animais
	O Pássaro / A Galinha Vermelha/ O cachorro de Samuel/ A Ovelha perdida/ O Bolinha/ Gatinho.

	12/10
	Crianças
	3 Presentes e a transformação

	12/11
	Diretor escola
	

	19/11
	Bandeira
	A lição da Bandeira

	25/12
	Natal
	Música/ Dramatização.


PLANILHA DE CUSTO

ESCOLA MUNICIPAL--------------------------------------------------------------------------------------

	       Objeto
	      Valor unitario
	     Valor    p/ Ano
	Valor Total   p/ Escola

	Camisas p/ professor
	          15,00
	             30,00
	

	Livro   do Professor
	            4,00
	               16,00
	

	CD e Livro com as Músicas 
	          20,00
	                80,00
	

	Livro do Aluno
	            4,00
	                16,00
	

	Bloco de Figuras coloridas p/ contar história
	            5,00
	                20,00
	

	Fitas de Vídeo
	           20,00
	              200,00
	

	Material Didático


	
	
	

	Brindes
	          
	
	

	Instrumentos Musicais
	
	
	

	Literaturas Auxiliares
	
	
	

	TV-VÍDEO
	
	
	

	COMPUTADOR


	
	
	

	RETRO-PROJETOR
	
	
	

	MICROSISTEN
	
	
	

	TRANSPORTE  P/ VOLUNTÁRIOS
	
	
	


Obs;     O  Custo do  Projeto, dependerá da  quantidade de alunos  de cada  Escola.

                      ESCOLA  MUNICIPAL CECILIA MEIRELES

	PROFESSORES :    MATUTINO...............................      09

                                 VESPERTINO  ...........................     09

                                  NOTURNO    ............................      07

TOTAL DE  PROFESSORES ....................................... 25

ALUNOS :                MATUTINO...........................         271

                                  VESPERTINO.......................          272

                                   NOTURNO..........................           243

TOTAL DE ALUNOS MATRICULADOS .............     786



	TOTAL  PREVISTO DE CUSTO P/ ESTA ESCOLA   R$..............




1ª IGREJA BATISTA DE CASTELO BRANCO

ENSINO RELIGIOSO NAS ESCOLAS

  PROVIP- PROJETO VIDAS PRECIOSAS

REQUISITOS PARA INGRESSO NO PROVIP COMO VOLUNTÁRIO

1- Ser membro  ativo de uma Igreja Cristã genuinamente evangélica e legalmente instituída

2- Ter certeza da vontade de Deus para o seu envolvimento no PROVIP

3- Ser autorizado  pelo seu Pastor para participar do PROVIP

4- Entender a Missão e o objetivo do projeto, o seu papel como voluntário e estar disposto a realizar o sonho de Deus entendendo plenamente esta visão

5- Estar submisso à liderança do PROVIP, segundo a orientação do seu Pastor. Ser servo.

6- Estar disposto a ser treinado de forma a atender as necessidades  do projeto. Ser discípulo
7- Fazer discípulos

8- Assumir o compromisso de contribuir direta ou indiretamente com os objetivos da entidade ;

9- Assumir o compromisso de observar o Plano de atividades do PROVIP;

10- Possuir maioridade civil, caso contrário, será aceito como auxiliar;

11- Ser voluntário, ou seja, não receber nenhuma remuneração pelo trabalho prestado ao PROVIP, entendendo que, como  voluntário não terá nenhum direito empregatício com o mesmo, conforme a Lei do  Voluntariado em anexo.

12-  Não faltar de hipótese alguma  às aulas sem  a prévia satisfação  à direção do PROVIP.

13-  Ser fiel às Narrativas Bíblicas, evitando sair do assunto;

14- Não interferir na programação da Escola;

15- Ter compromisso com Deus.

“ Não tu mandei eu? Esforça-te tem bom ânimo, não pasmes nem te espantes, pois o Senhor  teu Deus é contigo por onde quer que andares.  Josué  1: 9”

